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“O Banco Central deve servir aos interesses do povo, à criação e manutenção de 
emprego. Não podemos permitir que ele sirva aos interesses dos rentistas do mercado 
financeiro, dos ricos que usam seus recursos para comprar títulos e viver de especulação”, disse 
a presidenta da Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
Juvandia Moreira. “Os juros altos freiam o nível de atividade econômica e inibem o investimento 
produtivo, consequentemente, o emprego e a renda também”, completou.

Juvandia também lembrou que o atual presidente do BC, Roberto Campos Neto, fez 
campanha para o governo Bolsonaro e estava em grupos de WhatsApp dos ministros do ex-
presidente. “Ele continua fazendo a política econômica de Paulo Guedes. Deveria pedir 
demissão”, completou a dirigente.

O movimento sindical organiza um tuitaço às 11h e um ato público em frente à sede do 
Banco Central (Presidente Av. Presidente Vargas, 730), no Centro do Rio de Janeiro. Os diretores 
do SindBancários Petrópolis Marcos Alvarenga, Claudia Botelho, Sávio Barcellos e Luis Rosa 
estarão no ato representando nossa entidade.

 Leia aqui texto detalhado sobre os juros altos e a chamada autonomia do BC 

Hoje terça-feira (14/02), bancários e bancárias 
de todo o Brasil protestam contra os juros altos 
impostos pelo Banco Central (BC). A Selic, a taxa 
básica, está em 13,75%, a mais alta do mundo, e o BC 
sinaliza que a manterá nesses patamares elevados 
pelo menos até dezembro. Os atos são organizados 
pelo Comando Nacional dos Bancários, Confederação 
Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro 
(Contraf-CUT) e diversas outras entidades. Às 11 horas 
de Brasília, também será feito um tuitaço, com 
a hashtag #JurosBaixosJá.

Bancários protestam de norte a sul contra juros altos

O salário mínimo pode passar por outro aumento ainda este ano. A afirmação foi feita pelo 
ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho. Desde 1º de janeiro, o piso pago aos brasileiros 
está em R$ 1.302,00. “Estamos discutindo a busca de espaço fiscal para mudar o valor do salário 
mínimo ainda este ano. Se houver espaço fiscal, nós haveremos de anunciar uma mudança para 
1º de maio”.

A política de valorização do salário mínimo também é uma das prioridades do governo 
Lula. Destacou como benefícios o controle da inflação, geração de empregos e crescimento da 
renda e da massa salarial dos trabalhadores do Brasil.

Segundo o ministro, o salário mínimo estaria em R$ 1.396,00, se a política não tivesse sido 
interrompida a partir do golpe jurídico-parlamentar-midiático. Luiz Marinho também apontou a 
realização de obras públicas como um dos caminhos para a retomada de empregos, além de 
reforçar a reparação das relações trabalhistas como prioridade depois de um governo focado no 
processo de desmonte. 

Salário mínimo pode ter novo reajuste em maio

Agora a família do Companheiro, Tiago Lopes de Souza – 
Funcionário do Bradesco agência 3847 (Bingen) e de sua 
esposa, Fernanda Baptista Caetano Pires da Cruz Souza, está 
crescendo, pois nasceu no último dia 10 de fevereiro,  o filho do 
casal, Samuel Baptista Caetano de Souza.

Agora começa uma nova e extraordinária etapa para o casal. 
Não existe momento mais maravilhoso que esse, por isso, celebrem e 
agradeçam por esse anjo enviado por Deus. Parabéns!
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https://contrafcut.com.br/noticias/por-que-a-discussao-da-taxa-selic-e-tambem-politica/
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